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RESUMO 

Esta pesquisa tem por objetivo analisar a percepção dos discentes quanto aos benefícios e 

dificuldades encontradas na aplicação dos Mapas Conceituais sob a ótica dos discentes na 

disciplina de Perícia Contábil da Universidade Feral Rural do Seminário (UFERSA). A 

unidade de análise é composta por 18 discentes matriculados na disciplina de Perícia 

Contábil. A estratégia metodológica teve por base o estudo de caso com análises qualitativas, 

e como instrumento de coleta de dados utilizou-se de questionário composto por perguntas 

abertas. Após a aplicação do questionário, as respostas foram transcritas para um arquivo 

digital e submetidas à codificação aberta no software ATLAS.ti®, cuja análise de conteúdo 

foi realizada. De forma geral, os principais resultados evidenciaram que os discentes 

destacaram como principais benefícios da utilização do Mapa Conceitual que a técnica se trata 

de uma ferramenta simplificada e que desperta motivação, sendo possível realizar o 

nivelamento de conhecimento entre a turma, bem como o esclarecimento de dúvidas, 

incentivando a interação do trabalho em grupo, permitindo ainda facilitar a memorização do 

conteúdo e dinamizar a aula. Em relação às dificuldades percebidas na elaboração do Mapa 

Conceitual destacou-se a dificuldade com o manuseio da ferramenta, limitação em encontrar 

uma sequência lógica dentro dos conteúdos, e alguns, relataram não ter encontrado nenhuma. 

Os discentes ainda dissertaram sobre a importância e recomendação do método em outras 

disciplinas. Ainda, com a avaliação realizada com os discentes, foi possível observar que 

obtiveram notas maiores do que em unidades que não utilizaram o Mapa Conceitual. No 

geral, percebe-se que as dificuldades identificadas podem ser sanadas a partir da correta 

orientação e aplicação da ferramenta por parte do docente, feedback contínuo, assim, como, a 

utilização dessa técnica em outras disciplinas, bem como o enfoque sobre os benefícios 

trazidos pelos Mapas Conceituais no processo de ensino-aprendizagem. 
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1 INTRODUÇÃO  

Após a adoção das normas internacionais através da Lei 11.638/07, por sua vez veio a 

trazer diversas modificações na Lei das Sociedades Anônimas, a profissão contábil passou a 

exigir novas performances profissionais e sociais do contador, e com isso, foram requeridas 

mudanças no ensino em Ciências Contábeis (BECK; RAUSCH, 2012). Nesse cenário de que 

novas exigências são requeridas do profissional contábil, a Resolução CNE/CES n° 10/2004 

que traça as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Ciências Contábeis, vem a exigir 

do contador a capacidade crítica, visão sistêmica e interdisciplinar do conhecimento contábil. 

De acordo com Teixeira et al. (2018), para construir uma sociedade de conhecimento, é 

necessário rever práticas conservadoras acerca do ensino, da educação e da docência, no qual 

o professor deve desenvolver competências de ensino, utilizando-se de práticas pedagógicas 

vaiadas, de acordo com os níveis de aprendizagem dos alunos, essas práticas devem ser 

sempre aperfeiçoadas para serem aplicadas nos contextos atuais em sala de aula.  

Nesse sentido, cabe destacar que utilização de representações gráficas como forma de 

comunicação não é recente, mas sim, crescente o uso dessas representações como ferramentas 

de ensino, de forma a estruturar o conhecimento (VASCONCELOS; ARAÚJO, 2017). 

Mezirow (2015) enfatiza que essas representações tornam a aprendizagem mais eficiente no 

alcance dos objetivos pedagógicos do docente, uma vez que símbolos e imagens têm 

capacidade de refletir o entendimento acerca de algo.  

De acordo com Carabetta Júnior (2013) os Mapas Conceituais são representações 

gráficas, em forma de conceitos, proposições e palavras de ligação, que buscam representar a 

organização do conteúdo e ampliar as formas de ensino-aprendizagem, de pesquisa, ou 

simplesmente de aprendizagem, por meio de conceitos, interligados por palavras de ligação, 

demonstrando a relação entre os dois conceitos (NOVAK; CAÑAS, 2010), a ordenação 

desses conceitos é feita seguindo uma hierarquia, onde os conceitos gerais ficam na parte 

superior do Mapa Conceitual e os específicos, na parte inferior (NOVAK; GOWIN, 1984). 

Vale ressaltar que há uma pequena diferença entre Mapa Conceitual e Mapa Mental. De 

acordo com Alcantara (2020) o primeiro organiza ideias, conceitos e informações 

esquematizadas, os conceitos ficam dentro de figuras geométricas e são desenhadas linhas 

para conectá-los, e nessas linhas contêm expressões de ligação para dar sentido às conexões, e 

o segundo parte de uma ideia central, a partir disso se articulam as ideias conectadas, em 

formato de árvore, organizando as informações por associação, e diferentemente do Mapa 

Conceitual, se utilizam imagens, símbolos e links (ALCANTARA, 2020). Porém, ambos os 

métodos buscam facilitar a memorização e compreensão das ideias, contribuindo para o 

processo de ensino-aprendizagem. Para fins dessa pesquisa e de acordo com os conceitos 

citados, iremos utilizar a denominação de Mapas Conceituais ao tratar sobre a ferramenta. 

De acordo com Machado e Carvalho (2019) os estudantes do ensino superior têm sido 

beneficiados pelo uso de algumas ferramentas de ensino-aprendizagem, como os Mapas 

Conceituais, que promovem a aprendizagem, desenvolvendo o pensamento crítico, a 

capacidade de resolução de conflitos e compreensão de conceitos (MACHADO; 

CARVALHO, 2019). Greenberg e Wilner (2015) ainda enfatizam que o docente pode utilizar 

Mapas Conceituais como ferramenta de organização curricular, de forma a repassar o 

conhecimento para seus alunos, ou como forma de avaliar os conhecimentos. 

Os Mapas Conceituais é um instrumento valioso no aprendizado, e alguns autores já se 

debruçaram sobre a aplicação destes no ensino superior (HILL, 2004; COGO et al., 2009; 

RITCHHART; TURNER; HADAR, 2009; BURGOS; GUATAME, 2011; CRESCITELLI; 



  

 

FIGUEIREDO, 2011; FERREIRA; COHRS; DOMENICO, 2012; DOLCI; BERGAMASCHI; 

VARGAS, 2013; GREENBERG; WILNER, 2015; KIZILGOL; KILIC; ABDIOGLU, 2016, 

VASCONCELOS; ARAÚJO, 2017; MACHADO; CARVALHO, 2019; MORAIS et al., 2020) 

comprovando sua eficácia para aprender, ensinar e avaliar. 

Assim, a presente pesquisa se propõe a responder o seguinte problema de pesquisa: 

qual a percepção dos discentes quanto aos benefícios e dificuldades encontradas na 

aplicação dos Mapas Conceituais como uma forma de consolidar o conhecimento 

adquirido na disciplina de Perícia Contábil? Para tanto, a fim de responder ao problema de 

pesquisa, adotou-se como objetivo o de analisar a percepção dos discentes quanto aos 

benefícios e as dificuldades encontradas na aplicação dos Mapas Conceituais sob a ótica dos 

discentes na disciplina de Perícia Contábil da Universidade Feral Rural do Seminário 

(UFERSA). 

Machado e Carvalho (2019) concluíram diante das evidências empíricas de seu estudo 

bibliográfico que houve um crescimento expressivo de construção de Mapas Conceituais em 

determinadas áreas, dentre elas, em Ciências Contábeis, no período de 2010 a 2017. No 

entanto, concluíram que estudos sobre a utilização dessa ferramenta para apoiar a 

aprendizagem dos estudantes universitários ao longo do curso ainda são escassos, e sugeriram 

investigar os efeitos dos Mapas Conceituais no longo prazo, bem como as percepções dos 

estudantes acerca da ferramenta tida como importante para auxiliar na aprendizagem de 

estudantes universitários em várias áreas de conhecimento. 

Diante disso, a relevância do estudo em questão está em focar na análise de uma 

ferramenta como forma de consolidar o conhecimento repassado em uma disciplina, sob a 

percepção dos discentes, uma vez que se identifica escassez de estudos na área de Ciências 

Contábeis, e também com foco na disciplina de Perícia Contábil, o que justifica o presente 

estudo, essa disciplina exige praticidade para entender todo o processo, já que deve ser 

entendida como um ato processual, a ferramenta de Mapas Conceituais tem justamente esse 

objetivo de facilitar o processo de ensino aprendizagem. Esta pesquisa deve nortear as 

discussões sobre como ensinar e aprender no ensino superior, aprimorar as técnicas de ensino-

aprendizagem utilizadas no ensino superior e acrescentar conhecimento acerca da literatura, 

uma vez que irá demonstrar a eficácia da aplicabilidade da ferramenta no processo de ensino-

aprendizagem. 

Em um aspecto prático, a pesquisa traz contribuições, pois os conhecimentos 

adquiridos no ensino superior são refletidos na qualidade do profissional contábil que irá atuar 

no mercado, pois facilita o entendimento sobre todo o processo da Perícia Contábil, sendo 

uma ferramenta que pode ser utilizada pelo próprio profissional, seja como na esquematização 

de ideias ou mesmo para ministrar palestras, expor todo o processo para seus clientes, entre 

outros. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Processo de Ensino-Aprendizagem no Ensino Superior e os Mapas Conceituais 

A relação entre professor e aluno é definida conforme a ênfase dada ao ensino e/ou 

aprendizagem, e são considerados componentes essenciais dessa relação (VASCONCELOS; 

ARAÚJO, 2017). O papel do professor, de acordo com Ruiz (2006) é de disponibilizar meios 

que facilitem a aprendizagem, de forma que incentive o desenvolvimento de competências 



  

 

comunicativas. Esse autor ainda retrata que a formação universitária é conveniente de 

movimentos de construção e desconstrução de conceitos, movidos pela busca das 

competências de pensar, complicar, arguir e sistematizar a realidade. Ou seja, o professor é o 

mediador, oferecendo suporte aos alunos, para contribuir com o desenvolvimento destes 

(TEIXEIRA et al. 2018). 

De acordo com Machado e Carvalho (2019) os estudantes do ensino superior têm sido 

beneficiados pelo uso de algumas ferramentas de ensino-aprendizagem, a exemplo, dos 

Mapas Conceituais, que estimula o pensamento crítico, ajuda na resolução de problemas e na 

tomada de decisões, habilidades requeridas para a prática profissional. O docente pode utilizar 

Mapas Conceituais como ferramenta de organização curricular, de forma a repassar o 

conhecimento para seus alunos, ou como forma de avaliar os conhecimentos (GREENBERG; 

WILNER, 2015). 

Com base na epistemologia construtivista e na teoria de aprendizagem significativa, os 

Mapas Conceituais foram desenvolvidos em 1972 por Joseph D. Novak como forma de 

organizar e representar o conhecimento adquirido (MACHADO; CARVALHO, 2019). Seu 

objetivo é facilitar a aprendizagem, por meio de diagramas, elaborados de acordo com 

conceitos-chave (SILVA, 2015). Esse autor ainda menciona que os Mapas Conceituais podem 

ser elaborados por estudantes como forma de planejar, organizar ou estudar, assim como pode 

ser útil para professores, de forma a contribuir para o ensino de assuntos da disciplina, ajudar 

na compreensão, e ainda como meio de verificação da aprendizagem, quando é requerido pelo 

professor aos seus alunos que explanem em forma de Mapas Conceituais os conceitos 

aprendidos em sala de aula. 

 Os Mapas Conceituais são representações gráficas, em forma de conceitos, proposições 

e palavras de ligação, representando a organização do conteúdo e ampliando as formas de 

aplicação pedagógica, como a estratégia de ensino-aprendizagem, de pesquisa, ou 

simplesmente de aprendizagem (CARABETTA JÚNIOR, 2013), eles contêm conceitos, 

interligados por linhas, e palavras ou frases de ligação sobre essas linhas, demonstrando a 

relação entre os dois conceitos (NOVAK; CAÑAS, 2010), a ordenação desses conceitos é 

feita seguindo uma hierarquia, onde os conceitos gerais ficam na parte superior do Mapa 

Conceitual e os específicos, na parte inferior (NOVAK; GOWIN, 1984). 

Ao tornar o conhecimento mais claro, os Mapas Conceituais são tidos como uma 

ferramenta adequada de estruturar o conhecimento, de forma que torna mais fácil a 

compreensão do conteúdo, e que transmitem a forma como o aluno percebe e 

compreende sua realidade, assim como demonstra suas dificuldades de aprendizagem.  

(MACHADO; CARVALHO, 2019). Dessa maneira, auxiliando os alunos a desenvolverem 

ligações dos conhecimentos teóricos na solução de problemas, refletindo, inclusive, no 

aspecto profissional (AKINSANYA; WILLIAMS, 2004). 

Além de ferramenta de aprendizagem, os Mapas Conceituais também podem ser 

utilizados como ferramenta de avaliação do conhecimento (NOVAK; GOWIN, 1984; 

NOVAK, 1990; GREENBERG; WILNER, 2015). Para Roman (2005) é uma ferramenta de 

verificação do desempenho acadêmico, pois representam um meio de significação, sendo 

influenciados pelas necessidades do aluno, seus desejos e ambições. 

Os Mapas Conceituais podem ser utilizados como uma forma de resumir o 

conhecimento adquirido pelos alunos após estudarem uma unidade ou capítulo (NOVAK; 

CAÑAS, 2010), e podem ser desenvolvidos por meio de softwares, que facilitam sua 

construção (NOVAK, 2003). Cogo et al. (2009) consideram os Mapas Conceituais um 



  

 

instrumento útil para o ensino presencial, educação a distância e em ambientes virtuais de 

aprendizagem. 

Vale ressaltar ainda que há uma pequena diferença entre Mapa Conceitual e Mapa 

Mental. O Mapa Conceitual é uma representação gráfica de conteúdo que organiza ideias, 

conceitos e informações esquematizadas, os conceitos ficam dentro de figuras geométricas e 

são desenhadas linhas para conectá-los, e nessas linhas contêm expressões de ligação para dar 

sentido às conexões; Já o Mapa Mental parte de uma ideia central, a partir da qual se 

articulam as ideias conectadas, como se fosse uma árvore, com suas raízes e galhos, e 

organiza as informações por associação, e diferentemente do Mapa Conceitual, é utilizar 

imagens, símbolos e links (ALCANTARA, 2020). No entanto, ambas as ferramentas tem o 

objetivo de facilitar a memorização e compreensão das ideias, podendo ser adotadas como 

estratégia de ensino, estudo e avaliação.  

 

2.2 Perícia Contábil  
De acordo com Sá (2009) a Perícia Contábil é a verificação de fatos ligados ao 

patrimônio particular, visando oferecer uma opinião, para esta opinião são realizados exames, 

vistorias, avaliações, arbitramentos, entre outros procedimentos necessários à opinião. Perícia 

Contábil, de acordo com Singleton et al. (2006), é utilizada como um instrumento de detecção 

de fraudes. 

De acordo com o Conselho Federal de Contabilidade, a Perícia Contábil é tratada por 

meio de duas normas. A NBC TP 01 - Norma Técnica de Perícia Contábil, aprovada pela 

Resolução CFC nº 1.243 de 2015, que estabelece as regras a serem observadas pelo perito, e a 

NBC PP 01 - Norma Profissional do Perito, aprovada pela Resolução CFC nº 1.244 de 2015, 

que estabelece os procedimentos de atuação do contador como perito. 

De acordo com a NBC TP 01, a perícia pode ser de dois tipos: Judicial e Extrajudicial. 

A perícia judicial é a que é realizada de acordo com o Poder Judiciário, por meio de 

determinação, requerimento ou necessidade de seus agentes, enquanto a perícia extrajudicial é 

realizada, por necessidade de interesses particulares, sem necessidade de um juiz para tomar a 

decisão dessa causa, nesse caso, o resultado é elaborado por um perito, sem intervenção do 

estado (ALBERTO, 2009). A NBC PP 01 define os tipos de perito contador. O Perito 

Contador,  é nomeado pelo juiz, árbitro, autoridade pública ou privada para realizar a Perícia 

Contábil; e o Perito Assistente, contratado pelas partes para exercer a Perícia Contábil. 

A alocação da disciplina de perícia no curso de Ciências Contábeis deve-se inicialmente 

ao Decreto nº 1.339 de 09 de janeiro de 1905, que reconheceu os diplomas conferidos pela 

Academia de Commercio do Rio de Janeiro, autorizando seus portadores a exercerem a 

função de guarda-livros e de peritos judiciais (BRASIL, 1905). Em 1926, por meio do 

Decreto nº 17.329, o governo federal regulamentou o estabelecimento de ensino técnico 

comercial que poderiam manter de especialização para algumas profissões, como a de Perito 

Contador (BRASIL, 1926). 

A mudança mais representativa para a perícia no contexto educacional foi com o 

Decreto nº 7.988 de 22 de setembro de 1945 que instituiu o curso superior de Ciências 

Contábeis e Atuariais, com duração de quatro anos e dentre as suas disciplinas, seria oferecida 

a disciplina "Revisão e Perícia Contábil" (BRASIL, 1951). 

Há de se destacar que a Resolução CNE/CES n. 10/2004 não discorre sobre como deve 

ser o ensino da disciplina de Perícia nos cursos de Ciências Contábeis, de forma que cada 



  

 

instituição de ensino superior possui autonomia para estabelecer os critérios de seu 

funcionamento. 

Soares et al. (2012) investigaram as características do ensino de perícia nos cursos de 

ciências contábeis das universidades federais brasileiras. De acordo com seus achados, os 

principais tópicos abordados na disciplina são: o laudo pericial, a legislação que regulamenta 

a perícia e o perito, os procedimentos da realização da perícia, conceitos e áreas de 

abrangência da perícia, e ainda identificaram que a disciplina é ministrada entre o quinto e o 

décimo semestre em quase todas as universidades analisadas e a disciplina é obrigatória. 

 

2.3 Estudos Anteriores Correlatos ao Tema 

Com relação às pesquisas relacionadas à utilização de Mapas Conceituais para o 

processo de ensino-aprendizagem, observa-se que grande parte busca investigar sua eficácia 

no ensino superior, nas mais variadas disciplinas, de diversos cursos. Diante disso, neste 

tópico são evidenciados esses estudos. 

Burgos e Guatame (2011) buscaram investigar como a estratégia de Mapas Mentais e 

Conceituais estimula o desenvolvimento da inteligência visual-espacial em estudantes 

universitários? Como resultados, evidenciaram que o uso dessa estratégia é uma ferramenta 

que aprimora a inteligência visual-espacial, estimulando a criação de imagens para explicar 

uma ideia, o desenvolvimento da memória visual para reelaborar percepções anteriores, a 

prática da arte visual, entre outras habilidades centrais que constituem esse tipo de 

inteligência. Vale ressaltar ainda que os alunos listaram alguns benefícios dos Mapas Mentais 

e Conceituais, dentre eles: facilidade de aprender o conteúdo, memorização, melhor 

organização das ideias, interação entre os alunos, maior eficácia no processo de aprendizagem 

e capacidade de compreensão, análise e reflexão. 

Crescitelli e Figueiredo (2011) buscaram apresentar uma proposta de utilização de 

Mapas Conceituais para aplicação no ensino de Comunicação de Marketing, com uma 

amostra de 100 graduandos em administração. O estudo foi desenvolvido por meio de um 

modelo de Mapa Conceitual, com o uso do software CmapTools. Os resultados demonstram 

que o uso dessa ferramenta pode trazer resultados positivos no ensino do tema, evidenciado, 

inclusive, por melhores notas na turma que o utilizou os Mapas Conceituais em detrimento da 

turma que não fez a utilização da ferramenta. 

Ferreira, Cohrs e Domenico (2012) objetivaram descrever os desafios e as contribuições 

do software CmapTools para a construção de Mapas Conceituais para resolução de caso 

clínico, com estudantes da 3ª série de Graduação em Enfermagem da Universidade Federal de 

São Paulo. De acordo com os achados, puderam concluir que o software facilita e garante a 

organização, visualização e relação dos dados, porém com dificuldades iniciais relacionadas 

ao manejo das ferramentas que dispõe.  

Dolci, Bergamaschi e Vargas (2013) buscaram evidenciar as principais teorias e 

metodologias ligadas à estruturação do Pensamento Sistêmico e seus relacionamentos, a partir 

de um levantamento retrospectivo de 1960 a 2010, a organização e relação dos diferentes 

conceitos e autores foram analisadas por meio da ferramenta Mapas Conceituais. De acordo 

com os resultados, a elaboração de um Mapa Conceitual com os conhecimentos acumulados 

sobre o Pensamento Sistêmico, propiciou uma visão mais ampla sobre o tema. 

Kizilgol, Kilic e Abdioglu (2016) objetivaram comparar os efeitos do uso do 

mapeamento conceitual e do método tradicional no desempenho acadêmico de estudantes com 

relação à temas fundamentais da disciplina de Contabilidade de Custos, o estudo é baseado 



  

 

em um padrão quase experimental com um pré-teste e pós-teste, com 28 alunos para o grupo 

de observação e 28 alunos para o grupo de controle. Com base nos resultados da pesquisa, 

pôde se concluir que o mapeamento conceitual é mais eficaz nos níveis de desempenho 

acadêmico dos alunos participantes. 

Vasconcelos e Araújo (2017) objetivaram discutir os benefícios proporcionados pela 

elaboração de Mapas Conceituais na prática de ensino-aprendizagem. Por meio de uma 

pesquisa qualitativa e exploratória, através de uma pesquisa-ação, analisada segundo uma 

revisão de literatura, concluíram que a ferramenta é útil e traz benefícios para ações 

pedagógicas socializantes e individualizantes, ajudando no desenvolvimento de habilidades 

sociais, de comunicação, negociação e liderança, mostrando-se interessantes na integração de 

saberes intra e interdisciplinares. Destacou-se como fatores restritivos da eficácia da técnica: 

resistência à técnica, desinteresse, descompromisso, falta de valor atribuído à disciplina, 

aversão a atividades em grupo, desmotivação, pouca concentração e foco e situações 

emocionais de desequilíbrio.  

Machado e Carvalho (2019) buscaram descrever os efeitos dos Mapas Conceituais nas 

atividades acadêmicas dos estudantes universitários, além de identificar suas finalidades e 

relevância para a promoção da aprendizagem no ensino superior. Por meio de uma revisão 

bibliográfica, foram selecionadas e analisadas as publicações de 1992 a 2017 que utilizaram 

os Mapas Conceituais no ensino superior. Dessa forma, concluíram que mesmo com algumas 

limitações, os Mapas Conceituais são em geral bem aceitos pelos universitários no processo 

de aprendizagem, e são tidos como ferramentas importantes para auxiliar na aprendizagem de 

estudantes universitários em várias áreas de conhecimento. 

Morais et al. (2020) objetivaram analisar as percepções de discentes do curso de 

Sistemas de Informação, matriculados na disciplina Teoria Geral da Administração, após 

estruturarem o conteúdo ensinado em aulas, por meio de um Mapa Mental. A pesquisa 

qualitativa e descritiva desenvolveu-se por meio de um estudo de caso. De acordo com os 

discentes, é crucial a orientação do docente para o desenvolvimento do Mapa Mental, e 

consideram positivo o fato da atividade ser realizada em grupo. Salientaram que o objetivo do 

Mapa Mental foi alcançado, pois conseguiram estruturar a evolução do pensamento 

administrativo e despertar a criatividade. Como ponto negativo, relataram a má divisão das 

tarefas pelo grupo e declararam que utilizariam a estratégia em outras ocasiões. 

 Como observado, há incipiência de estudos voltados para a aplicação dos Mapas 

Conceituais em Ciências Contábeis, não sendo encontradas pesquisas que investiguem a 

utilização dos Mapas Conceituais para a consolidação do conhecimento da disciplina de 

Perícia Contábil, revelando uma lacuna, a qual este estudo objetiva investigar. 

 

3 METODOLOGIA 

3.1 Processo de Operacionalização dos Mapas Conceituais  
Após todos os conteúdos serem ministrados de forma expositiva, e depois deles terem 

realizado avaliações tradicionais sobre tais conteúdos, ou seja, provas, e levando em 

consideração a ementa da disciplina de Perícia Contábil, em que o todo o conteúdo estava 

disposto, a professora da disciplina organizou todo o processo de aplicação dos Mapas 

Conceituais para as próximas aulas.  

Assim, definiu a quantidade de aulas que seriam necessárias, nesse caso, foram 

reservadas até seis aulas, incluindo a aula que os discentes seriam submetidos à avaliação 

tradicional após a utilização dos Mapas Conceituais, bem como os tópicos dos conteúdos que 



  

 

seriam abordados, que no caso, totalizaram seis. Então, deu-se início em sala de aula a 

aplicação dos Mapas Conceituais, conforme demonstra a Figura 01: 

 

 

 
Figura 1: Fluxograma das aulas 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 

A primeira aula foi utilizada para apresentar o método, detalhando assim, sua utilidade e 

objetivo de utilizá-lo como um modelo para consolidar o conhecimento da disciplina. Como 

softwares foi apresentado o CmapTools (versão gratuita é disponibilizada para baixar) e o 

Goconqr (a versão gratuita é online). Quanto aos programas apresentados em sala, todos os 

discentes optaram pelo segundo, pois segundo eles, é um programa que possui uma interface 

mais intuitiva para um primeiro contato. 

Além disso, foram expostos os critérios de avaliação que os discentes deveriam seguir, 

pois os Mapas Conceituais deveriam ser apresentados em sala, então, desenvoltura de 

apresentação individual e do grupo, clareza, detalhamento dos itens que formam o Mapa 

Conceitual e organização das ideias na ferramenta, foram critérios definidos. Além disso, os 

grupos foram formados sem definição de nenhum critério específico, ou seja, os discentes 

ficaram livres para escolherem entre eles, em seguida, foi realizado o sorteio dos conteúdos, 

que totalizaram seis, como a turma era composta por 18 discentes, seis grupos foram 

formados com três discentes em cada. E para finalizar a primeira aula, junto com a turma, a 

professora e a turma, juntos, elaboraram um Mapa Conceitual como exemplo sobre o os tipos 

de Perícia Contábil, neste caso, a judicial, extrajudicial e a arbitral.   

Ressalta-se que, na elaboração do cronograma, a ideia inicial seriam dois grupos por 

aula, e a aula de início e a última para aplicação da avaliação, porém, foi planejado que o 

primeiro grupo poderia consumir uma aula inteira devido os ajustes que poderiam ser 

recomendados para os próximos grupos, e assim aconteceu.  

Então, na segunda aula houve a apresentação do primeiro grupo que tratou sobre o 

Planejamento da Perícia Contábil, e como previsto, foi o único que apresentou, tendo em vista 

as sugestões de ajustes pela professora e pela própria turma. Como por exemplo, a questão de 

elaborar o próprio em sala e ir apresentando à medida que ia sendo feito, porém, chegou-se ao 

consenso de que era melhor trazer o Mapa Conceitual pronto e ir apresentando cada tópico 

dele, além de sugestões em sala de como ajustar algum tópico dentro do Mapa Conceitual, 

cores e tamanho do texto. 



  

 

Na aula seguinte, a terceira, o segundo grupo apresentou, seguindo a ordem dos 

conteúdos que estavam na ementa, tratando assim sobre a Nomeação do Perito Contador e do 

Perito contador Assistente. Nesta apresentação, o Mapa Conceitual já estava elaborado e eles 

iam explicando cada tópico em forma de slides. E o mesmo ocorreu com o terceiro grupo que 

tratou em seguida sobre os Honorários do Perito Contador e do Perito Contador Assistente. 

Ao final das duas apresentações, os discentes ficavam curiosos para receberem as avaliações 

do professor, tanto quanto a apresentação quanto em relação à elaboração do Mapa 

Conceitual, pois era nítido que eles depositavam muito esforço para seguir as sugestões feitas 

pela professora e pelos discentes.  

Na quarta aula,  o grupo quatro apresentou sobre os Quesitos da Perícia Contábil e o 

quinto grupo sobre a Execução da Perícia Contábil. Assim como ocorreu com os dois grupos 

anteriores, estes já trouxeram o Mapa Conceitual elaborado para a sala e foram apresentando e 

detalhando cada tópico do Mapa Conceitual, como se fosse uma apresentação em slides, 

porém, apenas com tópicos sugestivos e ideias interligadas, que é justamente o objetivo que se 

deve ter em mente no momento da elaboração de um Mapa Conceitual. 

A quinta e penúltima aula ficou reservada apenas para um grupo, tendo em vista que na 

segunda aula apenas um apresentou e este fato já estava previsto. Assim, o quinto grupo ficou 

responsável pelo Laudo e Parecer Pericial Contábil. Dessa forma, assim como para todos os 

grupos, este recebeu as considerações da professora e a mesma fez observações gerais sobre a 

aplicação da ferramenta e sobre todos os grupos em geral. E por último, aplicou-se um 

questionário com perguntas abertas aos discentes, em que na primeira questão eles deveriam 

dissertar sobre os benefícios percebidos na elaboração dos Mapas Conceituais para o processo 

de ensino-aprendizagem, na segunda questão, dissertaram sobre as dificuldades percebidas 

diante da aplicação do método em sala de aula, na terceira questão, eles relataram se 

consideravam importante cursas a disciplina com a utilização dos Mapas Conceituais como 

meio de consolidar o conteúdo ministrado e a na quarta questão eles deveriam responder se 

tinha alguma sugestão sobre melhorar o processo de aplicação e se recomendam a utilização 

do método em outras disciplinas do curso.   

Na sexta aula, houve a aplicação da avaliação final sobre todo o conteúdo da ementa, 

assim como foi abordado pelos grupos na elaboração dos Mapas Conceituais. Dessa forma, a 

avaliação consistiu em uma prova com 10 questões objetivas abordando os conteúdos dos 

Mapas Conceituais, cujo objetivo foi avaliar se na terceira unidade a média dos discentes foi 

maior do que em relação as demais unidades, em que o método de exposição do conteúdo foi 

o tradicional com aplicações de exercícios.  

 

3.2 Procedimentos Metodológicos 

Esta pesquisa tem por objetivo analisar a percepção dos discentes quanto aos 

benefícios e dificuldades encontradas na aplicação dos Mapas Conceituais sob a ótica dos 

discentes na disciplina de Perícia Contábil da Universidade Feral Rural do Seminário 

(UFERSA), a mesma possui abordagem qualitativa quanto ao problema proposto, exploratória 

quanto ao objetivo, e ainda, trata-se de um estudo de caso quanto aos procedimentos 

utilizados.  

O estudo exploratório, de acordo com Trivinos (1987), permite ao investigador 

aumentar a experiência em torno de um determinado tema. Assim, nesta pesquisa está se 

propondo aumentar o campo de estudos sobre a ferramenta Mapas Conceituais, que neste caso 

pode funcionar como uma eficiente ferramenta para o processo de ensino-aprendizagem.  



  

 

Já a caracterização como estudo de caso, Yin (2010) define como um método que se 

destaca pela análise em profundidade de um fenômeno em estudo, o que permite uma análise 

minuciosa sobre os benefícios, dificuldades, recomendação da reaplicação do método e até a 

utilização em outras disciplinas por parte dos discentes.  

Assim, nesta pesquisa, optou-se por realizar um estudo na disciplina de Perícia 

Contábil no curso de graduação em Ciências Contábeis da UFERSA, cuja turma foi composta 

por 18 discentes. Ressalta-se que a metodologia utilizada, não só nessa disciplina, mas no 

curso como um todo, é do tipo tradicional, em que a figura ativa do processo de ensino-

aprendizagem é a do professor, e o método de avaliação e fixação do conteúdo é realizado por 

meio de exercícios e provas, e quem foi responsável pela aplicação e organização dos Mapas 

Conceituais foi a própria professora da disciplina.  

Além disso, a pesquisa foi realizada na terceira unidade do último semestre de 2019, 

uma vez que todo o conteúdo previsto na ementa da disciplina foi ministrado, tendo em vista 

que o intuito em utilizar a ferramenta de Mapa Conceitual foi consolidar todo o conteúdo 

ministrado.    

Considerando que o objetivo foi identificar a eficácia dos Mapas Conceituais para 

consolidar o conhecimento dos discentes, a ferramenta utilizada para coletar tais informações 

foi um questionário composto por questões abertas a ser respondido pela turma de graduação 

ao final da aplicação da ferramenta, em que os discentes deveriam dissertar sobre os 

benefícios, dificuldades e a importância de cursar a disciplina de Perícia Contábil e até outras 

disciplinas com a utilização dos Mapas Conceituais.   

Assim, os dados primários obtidos das respostas dos discentes foram transcritos para 

um arquivo digital, e em seguida realizou-se a técnica de análise de conteúdo. Quanto a essa 

técnica, Bardin (2011) afirma que pode ser utilizada para analisar cada expressão de indivíduo 

ou um grupo. E assim, foi feito, tendo em vista que se buscou analisar a opinião dos discentes 

sobre a utilização da ferramenta em geral. 

Para o processo de identificação das conexões, dos códigos e categorias existentes em 

cada resposta às perguntas abertas, realizou-se o processo de codificação aberta que, 

conforme Flick (2009) é uma técnica em que os dados são segmentados em unidades de 

significado.  

Para a presente pesquisa realizou-se o processo de codificação aberta por meio do 

software ATLAS.ti®, uma vez que esse procedimento permitiu segmentar as unidades de 

significado em códigos, em que a categorização teve por base as palavras/expressões  

encontradas nas respostas dos discentes, o que ficou evidente os benefícios, as dificuldades 

percebidas, a importância ou não de cursar a disciplina utilizando os Mapas Conceituais e 

mesmo quanto a recomendação da utilização da ferramenta em outras disciplinas do curso.  

 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

4.1 Benefícios Percebidos  

Partindo-se do pressuposto de que o Mapa Conceitual é uma ferramenta adequada para 

consolidar o conhecimento dos discentes na disciplina de Perícia Contábil da UFERSA, os 

discentes dissertaram sobre os benefícios da aplicação do método, e citaram o benefício de se 

tratar de uma ferramenta simplificada e que desperta motivação, que foi possível realizar o 

nivelamento de conhecimento entre a turma, bem como permitiu o esclarecimento de dúvidas, 

instigou a interação tanto entre o grupo quanto entre a turma como um todo, permitiu facilitar 

a memorização do conteúdo e, ainda, dinamizar a aula.   



  

 

 

 
Figura 2: Benefícios da utilização dos Mapas Conceituais 

Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

 

De acordo com Dolci, Bergamaschi e Vargas (2013) os discentes apresentaram 

dificuldades, como encontrar a relação entre os conceitos, que pode ser devido à 

complexidade do tema, o que pode ter contribuído para a construção do primeiro Mapa 

Conceitual, no entanto, posteriormente a isso, a compreensão acerca dos diversos conceitos, a 

organização do conteúdo tornou-se mais simples e clara, destacando a utilidade dessa 

ferramenta. 
 

 
Figura 3: Benefícios da utilização dos Mapas Conceituais 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 

A interação foi um dos benefícios citados pelos discentes da turma da disciplina de 

Perícia Contábil, conforme a Figura 3. Hill (2004) enfatizam que a produção de Mapas 

Conceituais no ambiente de sala de aula, auxilia os alunos a entender a importância do 

trabalho em equipe. De acordo com os achados de Vasconcelos e Araújo (2017) os Mapas 

Conceituais são eficazes úteis em práticas colaborativas, essa experiência realizada por 

equipes ajuda a desenvolver habilidades como liderança, comunicação e diálogo. Já nos 

achados de Morais et al. (2020) ao indagarem os discentes sobre o grupo e espírito em equipe 

no, obtiveram tanto respostas positivas, quanto negativas. 

 



  

 

 
Figura 4: Benefícios da utilização dos Mapas Conceituais 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 

Vale ressaltar ainda, os achados de Burgos e Guatame (2011), em que os alunos 

ressaltaram alguns benefícios dos Mapas Conceituais também encontrados neste estudo como: 

facilidade de aprender o conteúdo, memorização, melhor organização das ideias, interação 

entre os alunos, tornando o trabalho de classe se torna mais agradável. Também citaram: 

maior eficácia no processo de aprendizagem e capacidade de compreensão, análise e reflexão. 
 

4.2 Dificuldades Encontradas  

Acredita-se que a aplicação de uma nova metodologia em uma disciplina que utiliza 

metodologias diferentes das tradicionais traz certo impacto para a turma ou para alguns 

discentes, e consequentemente, estes podem perceber algumas dificuldades durante sua 

aplicação. Então, pediu-se que os discentes dissertassem sobre as dificuldades que perceberam 

durante a utilização dos Mapas Conceituais, e assim, eles listaram a dificuldade com o 

manuseio da ferramenta, bem como a limitação em encontrar uma sequência lógica dentro dos 

conteúdos que ficaram responsáveis, tendo em vista que os pontos precisam ficar bem 

alinhados entre si. E ainda, houve aqueles que disseram não terem encontrado nenhuma 

dificuldade durante o manuseio e utilização da ferramenta. 

 

 
Figura 5: Dificuldades da utilização dos Mapas Conceituais  

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 



  

 

Ferreira, Cohrs e Domenico (2012) relataram dificuldade no manuseio do software. De 

acordo com os discentes a pouca orientação em relação ao manuseio do software Cmap 

Tools® dificultou, no início, a construção do Mapa Conceitual e também pelo pouco domínio 

que tinham com a ferramenta. Ambos os estudos mencionados acima revelam dificuldades 

também relatadas na presente pesquisa. 

 

 
Figura 6: Dificuldades da utilização dos Mapas Conceituais 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 

De acordo com as evidências empíricas anteriores, foram possíveis observar as 

dificuldades encontradas por discentes em outros âmbitos. Dolci, Bergamaschi e Vargas 

(2013) relatam que ao analisarem os Mapas Conceituais observaram dificuldades para 

encontrar a relação lógica entre os conceitos, que pode ser fruto da complexidade do tema, no 

entanto, após a construção do primeiro Mapa Conceitual, foi possível observar uma 

compreensão da relação dos conceitos mais simples e clara, demonstrando a utilidade desse 

método. 

 

 
Figura 7: Dificuldades da utilização dos Mapas Conceituais 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 

Como observado na Figura 7, alguns discentes relataram, por exemplo, que não houve 

grandes dificuldades, apenas em aspectos das apresentações, outros relataram não que não 

houve dificuldades na elaboração dos Mapas Mentais, que a ferramenta fluiu muito bem, 

corroborando os achados de Morais et al. (2020), no qual os discentes relataram não terem 

nenhuma dificuldade com o desenvolvimento dos Mapas Conceituais. 

 

4.3 Importância da Utilização do Método 



  

 

Além de listarem os benefícios e as dificuldades encontradas com a aplicação e 

utilização dos Mapas Conceituais, achou-se interessante questionar aos discentes se eles 

acreditam que a ferramenta é importante para cursar a disciplina. Tendo em vista que os 

discentes poderiam até achar interessante, porém, para a disciplina poderiam considerar que 

não seria adequado ou que não teria tanta importância para o processo de ensino-

aprendizagem em relação ao método tradicional utilizado.  

 

 
Figura 8: Importância da utilização do método 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 

Os discentes reconheceram a importância da utilização dos Mapas Conceituais, por ser 

considerada uma forma diferente de abordar o conteúdo, dinâmica e clara de compreender 

consolidar seus conhecimentos e de fixar o assunto por mais tempo. Nos achados de 

Vasconcelos e Araújo (2017) e Morais et al. (2020) os alunos reconheceram a importância da 

técnica, e citaram que podem ser utilizados em abordagens mais complexas, contribuindo em 

outras disciplinas. 

 

4.4 Recomendação da Utilização do Método    

Ainda optou-se por questionar aos discentes se eles recomendariam a utilização dos 

Mapas Conceituais em outras disciplinas que não apenas a adequação com a de Perícia 

Contábil, tendo em vista que são discentes do oitavo período e que depois de identificarem a 

importância da ferramenta, eles poderiam citar quais disciplinas são mais apropriadas para 

fazerem uso da ferramenta.  

 

 
Figura 9: Recomendação da utilização do método 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 



  

 

 

Alguns discentes relataram que recomendariam a utilização do método apenas para 

disciplinas teóricas, outros, recomendaram inclusive para as disciplinas mais práticas e exatas. 

Diante das evidências positivas da utilização dos Mapas Conceituais no processo de ensino-

aprendizagem, Vasconcelos e Araújo (2017) e Morais et al. (2020) recomendam a sua 

utilização outras oportunidades e disciplinas. 
 

4.5 Verificação da Eficácia dos Mapas Conceituais Através da Comparação das Notas 

dos Discentes  

Dentre as diversas vantagens do uso de Mapas Conceituais, Greenberg e Wilner (2015), 

afirmam que a ferramenta é tida como forma de avaliação do conhecimento. Roman (2005) 

destaca que é uma ferramenta de verificação do desempenho acadêmico, pois representam um 

meio de significação, sendo influenciados pelas necessidades do aluno, seus desejos e 

ambições. Dessa forma, foi feita ainda, outra análise de forma adicional, que foi a comparação 

das notas médias, máximas e mínimas dos discentes ao longo das três unidades. Uma vez que 

a primeira e a segunda unidade não contaram com a utilização da ferramenta dos Mapas 

Conceituais como uma forma de consolidar o conteúdo da disciplina, apenas a nota da terceira 

unidade.  
 

Tabela 1: Notas dos discentes 

Notas  

Unidade Mínima Máxima Média 

1º 5,7 9,4 7,9 

2º 5,4 10 8 

3º 4,5 10 8,4 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 

Observa-se que a terceira unidade, em que se utilizaram os Mapas Conceituais, foi a 

que obteve a maior média de notas das três unidades, o que leva a concluir que ao facilitar a 

aprendizagem, os Mapas Conceituais podem ser responsáveis pela obtenção de melhor 

desempenho pelos discentes em provas. Indo de encontro com os resultados de Crescitelli e 

Figueiredo (2011), ao concluírem que a Turma 1 (que utilizaram o Mapa Conceitual) 

obtiveram percentuais de acerto superiores na prova, em relação Turma 2 (que não utilizaram 

o Mapa Conceitual), indicando que o uso do Mapa Conceitual pode ter contribuído de forma 

mais efetiva no processo de aprendizado do tema. Kizilgol, Kilic e Abdioglu (2016) também 

concluíram que alunos que utilizaram o Mapa Conceitual obtiveram melhor desempenho do 

que os alunos que continuaram com a metodologia tradicional de ensino. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa teve por objetivo analisar a percepção dos discentes quanto aos benefícios 

e as dificuldades encontradas na aplicação dos Mapas Conceituais sob a ótica dos discentes na 

disciplina de Perícia Contábil da Universidade Feral Rural do Seminário (UFERSA), 

buscando contribuir com as investigações acerca da implementação de ferramentas para o 

ensino-aprendizagem em Ciências Contábeis.  

A fim de alcançar o objetivo proposto, foi utilizada a ferramenta de Mapa Conceitual na 

disciplina de Perícia Contábil no curso de graduação de Ciências Contábeis da UFERSA, 

sendo a turma composta por 18 discentes. A ferramenta foi aplicada na terceira unidade do 



  

 

segundo semestre de 2019, totalizando seis aulas. E, por meio de um questionário com 

perguntas abertas, foi possível verificar a opinião dos discentes quanto aos benefícios, 

dificuldades, importância e recomendação da ferramenta.  

Quanto aos benefícios, os discentes relataram que é uma ferramenta simplificada e que 

desperta motivação, sendo possível realizar o nivelamento de conhecimento entre a turma, 

bem como o esclarecimento de dúvidas, incentivando a interação do trabalho em grupo, 

permitindo ainda facilitar a memorização do conteúdo e dinamizar a aula. Com relação às 

dificuldades, relataram dificuldade com o manuseio da ferramenta, limitações em encontrar 

uma sequência lógica dentro dos conteúdos, e alguns, relataram não terem encontrado 

nenhuma.  

Os discentes ainda dissertaram sobre a importância da utilização da ferramenta e 

recomendaram para outras oportunidades e disciplinas. Ainda, com a avaliação realizada com 

os discentes, foi possível observar que obtiveram notas maiores na unidade que utilizaram a 

ferramenta, quando comparado às unidades que não utilizaram. 

Dessa forma, conclui-se que a ferramenta Mapas Conceituais é eficaz na consolidação 

do conhecimento repassado na disciplina de Perícia Contábil, facilitando o processo de ensino 

aprendizagem. Logo, observa-se muitos pontos positivos ao implementar Mapas Conceituais 

com ferramenta de aprendizagem no ensino superior, as dificuldades podem ter sido 

decorrentes da inexperiência com a ferramenta. A pesquisa apresentou algumas limitações 

como ter sido realizada apenas com uma turma, disciplina e unidade. Assim, sugere-se para 

pesquisas futuras, a utilização do método com discentes de outras disciplinas, outras 

universidades e em outros cursos, se possível cursos de áreas sociais, visto a escassez de 

estudos nesse âmbito. 
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